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RESUMO 

 

AYRES, D.J. ANÁLISE DO PROJETO AUTORAL DA AULA DE PORTUGUÊS: UM 

TEMA EM TRÊS GÊNEROS. 2016. Pesquisa de Mestrado (Mestrado em Letras: Cultura, 

Educação e Linguagens) ï PPGCEL, Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, Vitória da 

Conquista ï Bahia. 

 

Resumo: Esta pesquisa fundamenta-se nos estudos da Análise do Discurso Dialógica  - ADD 

e na Linguística Aplicada - LA quanto às contribuições para a compreensão dos processos de 

interação em sala de aula. Pretendeu-se, neste estudo, analisar o modo como se dá a utilização 

do Livro Didático de Língua Portuguesa - LDP no processo discursivo da interação 

professor/Livro Didático/aluno(s) em aulas de Português. Parte-se do pressuposto que o LDP 

não é apenas um recurso didático à disposição do professor e aluno(s), mas um objeto discursivo 

que afeta a interação. Nos limites deste texto, sem o propósito de dar conta de todas as reflexões 

produzidas, mobilizaram-se as noções de Gênero do Discurso, Dialogismo e Responsividade 

advinda dos estudos de Bakhtin e seu Círculo. Os procedimentos metodológicos arquitetados 

neste estudo tiveram como inspiração a base Etnográfica e Dialógica, por meio da realização 

de análise de práticas discursivas da aula de Língua Portuguesa, de duas turmas do Ensino 

Médio (2º e 3º ano) do turno Noturno, de uma mesma professora. Constatamos que o Plano de 

aula da professora não é determinado pelos enunciados dos autores virtuais do LDP, uma vez 

que os comandos da arquitetônica do LDP não se repetem imutavelmente pela professora. 

Confirmamos a hipótese bakhtiniana de que o livro é um ato de fala impresso que participa 

ativamente da comunicação verbal e que tanto a professora quanto os alunos são afetados pelos 

enunciados deste objeto e o respondem ativamente através das réplicas. No  percurso da 

pesquisa, verificou-se, na construção do Projeto didático autoral da Aula ï PDAA, a confluência 

de três gêneros do discurso advindos da esfera escolar, a saber: LDP, Plano de Aula e Exercícios 

de Fixação. Estes gêneros, em interação com o professor e aluno(s), compõem o processo de 

interação da aula e é nessa totalidade que visualizamos que as possibilidades de interação em 

sala de aula foram ampliadas e contemplaram o ensino-aprendizagem dialógico e responsivo 

em sala de aula.  

 

Palavras-chaves: Interação. Gêneros do Discurso. Dialogismo. Responsividade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

AYRES, D. J.  COPYRIGHT ANALYSES OF PROJECT IN A PORTUGUESE CLASS: 

A THEME IN THREE GENRES. 2016. Masterôs degree research (Master of Letters: Culture, 

Education and Languages) - PPGCEL, State University of Southwest Bahia, Vitoria da 

Conquista - Bahia. 

 

Abstract: This research is based on studies of Dialogic Discourse Analysis (DDA) and Applied 

Linguistics (AL) as contributions to the understanding of the processes of interaction in the 

classroom. In this study we intended to analyze the way in which the Portuguese Textbook (PT) 

is used in the teacher/Textbook/studentôs discursive process in the Portuguese classes. We 

assumed that the PT is not just a teaching resource available to the teacher and student (s), but 

a multifaceted and complex object that affects the interaction. Within the limits of this text, 

with no aim of taking account of all reflections produced, we mobilized the notions of Genres 

of speech, Dialogism and Responsiveness raised from Bakhtin and his Circle studies. The 

methodological procedures devised in this study had as inspiration an Ethnographic and 

Dialogic base, by conducting an analysis of discursive practices in two groups of Portuguese 

classes in a high school (2nd and 3rd year) Night shift, conducted by the same teacher. We 

found that the teacher's lesson plan is not determined by the virtual authorsô enunciation of the 

PT, since the PTôs architectural commands are not repeated immutably by the teacher. We 

confirmed Bakhtin hypothesis which says that the book is a printed speech act that actively 

participates in the verbal communication and that both the teacher and students are affected by 

statements of this object and respond actively through its replicas. In the course of this research, 

we found in the construction of Authorial Didactic Project Class - ADPC, the confluence of 

three discursive genres which arises from the school sphere, namely PT, Lesson Plan and 

fixation exercises. These genres, in interaction with the teacher and student (s), make up the 

class interaction process and in this, we envision that the possibilities of interaction in the 

classroom have been expanded and contemplated the dialogic and responsive teaching and 

learning in the classroom. 

 

Keywords: Interaction. Genres of Speech. Dialogism. Responsiveness. 
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INTRODUÇÃO  

 

O interesse por analisar o modo como do Livro Didático de Português (doravante 

LDP) é recebido na interação em sala de aula, bem como sobre o seu papel no e para o processo 

de ensino/aprendizagem, deu-se durante a nossa experiência prática, no Programa Institucional 

de Bolsa de Iniciação à Docência ï PIBID, observou-se, no contato com a aula, que o Livro 

Didático era, por vezes, excessivamente utilizado pelos docentes como um mero recurso 

didático utilizado pelo professor nas aulas de Língua Materna, além de ver proliferando no meio 

acadêmico discursos do tipo ño Livro Did§tico ® a muleta do professorò, pois acredita-se que o 

professor, muitas vezes, organiza o seu projeto didático exclusivamente com base no LDP. 

O LDP é um material impresso bastante acessível, mas, apesar disso, não é fácil 

defini-lo quanto à função que este exerce em sala de aula. Percebemos, claramente, que ele é 

um instrumento didático que está naturalmente arraigado às práticas escolares, pois é bem 

comum encontrarmos este material nas mãos de professor e aluno (s) em salas de aula ou até 

mesmo fora dela. Nesse contexto, é comum relacionarmos o LDP à escola, aos professores e ao 

ensino. Porém essa relação muitas vezes é vista de forma pejorativa, como na afirmação de 

Silva (1998) apud Munakata (2001), num artigo em que ele considera que o livro didático 

tornou-se ñbengala, muleta, lente para miopia ou escora que n«o deixa a casa cairò (p.89): 

ñN«o ® ¨ toa que a imagem estilizada do professor apresenta-o com um livro nas mãos, dando 

a entender que o ensino, o livro e o conhecimento são elementos inseparáveisò (p. 89).  

Rejeitando a visão negativa, que imperou durante muito tempo e ao perceber que 

esta ainda faz parte de um senso comum nas escolas e academias, assumimos, do ponto de vista 

linguístico e discursivo, numa perspectiva sócio histórica e cultural que o LDP é, 

essencialmente, como estamos defendendo em nossa dissertação, um gênero do discurso 

secundário (BAKHTIN, 2011). Compreendemos o LDP como objeto cultural importante para 

a construção de práticas discursivas na esfera escolar. Assim, esta pesquisa advoga a 

necessidade do desenvolvimento de um projeto didático autoral da Aula que valorize o conflito 

de vozes dos discursos a fim de motivar os alunos a serem sujeitos responsivos ativos críticos 

tanto na esfera escolar quanto nos espaços extraescolares. 

Pressupomos que o professor seja um intermediário do processo interacional na e 

para a construção dos saberes escolares de Língua Portuguesa (LP) e não apenas um mero 

reprodutor do LDP, visto que é consenso entre pesquisadores e cientistas sociais que os saberes 

escolares se constroem, sobretudo, na dinâmica discursiva da interação em sala de aula. 

Portanto, evidencia-se que as aulas em que o professor e/ou o Livro Didático assume papel de 
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autoridade não contribuem para que os envolvidos no processo da interação estabeleçam um 

modo cooperativo, pois é em meio ao conflito de vozes que o conhecimento escolar linguístico 

se concretiza. Prevê-se que a troca discursiva garanta ao discente uma aprendizagem 

significativa dos conhecimentos de Literatura e Gramática da Língua Portuguesa. Cabe, 

portanto, ao professor desenvolver estratégias discursivas para a interação produzida em sala 

de aula. 

Embora tenhamos observado um significativo e constante número de pesquisas e 

publicações, no Brasil, sobre o LDP, de acordo com estudos previamente realizados por Batista 

e Rojo (cf. 2005, apud BUNZEN, 2009) a maioria destas centram-se, tão somente, na análise 

de conteúdos e metodologias de ensino e avaliação deste objeto; ou seja, as pesquisas, 

predominantemente, se concentram mais no produto e no processo de produção do Livro 

Didático (CHOPPIN, 1992 apud BUNZEN, 2009). Por isso, temos compreendido que ainda há 

muito a se desvendar a respeito das práticas de uso do Livro Didático em sala de aula, isto é, 

no modo como ocorre o processo interacional entre o professor, o LDP e o(s) aluno(s) em uma 

sala de aula. Perguntamo-nos, então: Como o Livro Didático de Português pode contribuir para 

o processo da interação verbal em sala de aula na e para a construção do conhecimento de 

Gramática e Literatura da Língua Portuguesa? 

O LDP é um objeto de estudo complexo e multifacetado ï a ideia de complexidade 

referida não tem a ver com grau de dificuldade, mas se deve ao fato de ser este objeto de 

natureza heterogênea, multidimensional, dinâmica e não-saturável, inscrito em múltiplas redes 

e recortes espaço-temporais (SIGNORINI, 2006); e multifacetado, porque implica um percurso 

metodológico processual, ou seja,  dirigido por ações orientadas e reorientadas em função do 

meio, das interações e retroações e não por um programa fixo, pré-montado (BUNZEN, 2005a). 

Isto é, ñTrata-se de um posicionamento de cunho epistemológico e metodológico em relação à 

pr·pria constru«o do objeto de investiga«o pelo pesquisadorò (BUNZEN, 2005a, p.559). 

 Visto que este objeto tem sido apropriado pela Linguística Aplicada - LA como 

tema de investigação tanto em aspectos discursivos, metodológicos, histórico-culturais quanto 

abordagens de usos e aplicações nos processos de ensino e aprendizagem de línguas, esta 

pesquisa converge para o diálogo da LA com outras áreas de pesquisa, tais como: Educação e 

Análise Dialógica do Discurso ï ADD, ao realizar um estudo da linguagem em uso, ou seja, da 

interação entre professor, interlocutor virtual (autor do LDP), aluno(s) e outros gêneros da 

esfera escolar, tais como o Plano de aula e os Exercícios de fixação, bem como os seus efeitos, 

a fim de contribuir para as relações de ensino-aprendizagem no tocante ao ensino de Língua 

Portuguesa. 
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Encontramos no projeto de pesquisa intitulado Linguagem, interação e práticas 

discursivas em contextos didáticos, da linha de pesquisa Linguagens e Educação desta pós-

graduação a oportunidade de empreender a pesquisa que aqui se descreve. Na filiação dos 

estudos bakhtinianos, ao explorar o encadeamento dialógico entre professor/Livro 

Didático/aluno(s), ressaltamos que a compreensão de um discurso/enunciado/palavra é sempre 

acompanhada da atitude responsiva ativa de seu enunciador, com concordância ou discordância. 

Optamos por desenvolver uma pesquisa de inspiração etnográfica em turmas do Ensino Médio, 

pois espera-se nesta modalidade de ensino os alunos sejam capazes de expressar seus 

sentimentos, experiências, ideias e opiniões, bem como acolher, interpretar e considerar a 

opinião de outros sujeitos, contrapondo-os quando necessário; espera-se que o fato de os alunos 

desse nível estarem aptos para opinar criticamente colabore para a interpretação das práticas 

discursivas nas aulas de Língua Portuguesa.  

Postas aqui as motivações que nortearam nossa investigação e a importância da 

nossa pesquisa, é o momento de falarmos um pouco da sua realização. Nossa pesquisa teve 

como inspiração metodológica estudos de natureza etnográfica e foi realizada em um Colégio 

Estadual da Zona Leste de Vitória da Conquista ï BA, em duas turmas, sendo estas do 2º e 3º 

ano do Ensino Médio. Nossos sujeitos foram a professora M.L.M., 39 alunos na turma do 2º 

ano, 37 alunos da turma do 3º ano e os autores virtuais que compunham a cultura interior da 

sala de aula foram Emília Amaral, Mauro Ferreira, Ricardo Leite e Severino Antônio, autores 

da Coleção Novas Palavras (Volume 2 e 3) publicado pela Editor FTD e autores desconhecidos 

das propostas dos Exercícios de fixação. Para chegar a resposta do questionamento colocado 

como problematizador desta pesquisa,  traçamos os seguintes objetivos: 

¶ Objetivos gerais: 

V Analisar o modo como se dá a utilização do LDP no processo discursivo 

da interação em sala de aula; 

V Refletirmos acerca da importância das interações dialógicas discursivas 

bem como a importância da dinâmica da interação para uma prática de ensino-

aprendizagem significativa.  

¶ Objetivos específicos: 

V Conhecer o Projeto Didático Autoral do LDP adotado pela escola;  

V Conhecer o Projeto Didático Autoral do professor investigado; 

V Averiguar como professor e aluno(s) se apropriam do Livro Didático 

para a construção do projeto didático autoral da aula. 
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A fim de orientar, então, a leitura do nosso trabalho e o entendimento dos resultados 

encontrados, indicaremos abaixo o modo como organizamos o texto. No primeiro capítulo, 

descrevemos o percurso metodológico, justificando a opção por cada instrumento de coleta de 

dados e pelos procedimentos de análise. No segundo, considerando que o objeto de estudo desta 

pesquisa é o LDP no processo interativo e discursivo da sala de aula, nos limites deste texto, 

sem o propósito de dar conta de todas as reflexões produzidas, procuramos abordar estudos e 

reflexões a respeito dos Gêneros do Discurso na perspectiva bakhtiana: a discursividade do 

LDP, do Plano de Aula e dos Exercícios de Fixação e da Aula; bem como abordamos a noção 

de Dialogismo e Responsividade para o estudo da linguagem, advinda dos estudos de Bakhtin 

e seu Círculo. No terceiro e último capítulo, realizamos a análise e interpretação dos dados 

coletados/construídos durante o percurso da pesquisa, evidenciando as confirmações e 

refutações das hipóteses iniciais. Nas considerações finais, cuidamos em apresentar os 

ñachadosò da nossa investiga«o e as possibilidades que este estudo traz para novas pesquisas, 

reafirmando que muitas outras réplicas ativas ante a este trabalho podem ser provocadas.  

Por fim, gostaríamos de esclarecer que este trabalho é fruto de um olhar, resultado 

de uma compreensão e de muita vontade. Mas não se encontra acabado, pois  a cada novo olhar 

será (re)feito e a cada leitura será (re)construído. Que os leitores que serão conduzidos por estas 

páginas possam desenvolver novas compreensões e olhares  
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1 METODOLOGIA DE INSPIRAÇÃO ETNOGRÁFICA  

 

Gostaríamos de iniciar este capítulo realizando o seguinte questionamento, feito por 

Rajagopalan (2006), : ñ® poss²vel (...) n«o nos aproximar de nossos sujeitos de pesquisa, 

sobretudo quando nossa meta é atuar no campo da(s) própria(s) prática(s) que envolve(m) o uso 

da linguagem?ò (p.159). Este mesmo autor nos responde que a resposta à pergunta anterior só 

tem como resposta um ñn«oò sonoro, visto que a teoria só é capaz de instruir a prática quando 

se é levada em consideração as condições práticas das situações concretas em que se espera o 

aproveitamento da teoria. Neste sentido, nos valemos de uma pesquisa em Linguística Aplicada 

ï LA inspirada na metodologia de base etnográfica1.  

Na Antropologia, a Etnografia é um método de estudo descritivo desenvolvido 

pelos antropólogos com intuito de compreender a cultura e a sociedade. A palavra etnografia 

deriva da junção de dois vocábulos gregos: ethnos (que significa ñpovoò) e graphein (que 

significa ñgrafiaò, òescritaò, òdescri«oò)2; logo, etimologicamente, etnografia significa 

ñdescri«o da cultura de um povoò. Para Andr® (2012), existe uma diferencia«o entre o 

exercício do etnógrafo e dos pesquisadores de educação, tendo em vista que o foco de interesse 

do primeiro é o detalhamento da cultura (práticas, hábitos, crenças, valores, linguagens, 

significados) de um determinando povo e do segundo, a preocupação central é com o processo 

educativo. Daí que a autora salienta que certos requisitos da etnografia não necessitem ser 

cumpridos pelos investigadores das questões educacionais, tais como: longa permanência do 

pesquisador em campo, contato com outras culturas e o uso de amplas categorias sociais na 

análise de dados.  

Deste modo, assumimos a pesquisa em LA como ñUma atividade mediadora, de 

caráter mais etnográfico, que busca acomodar uma explicação linguística a outras perspectivas 

parciais sobre a l²ngua, de maneira a propor reformula»es relevantes dos problemas do ñmundo 

realòò (WIDDOWSON, 2000 apud RAJAGOPALAN, 2006, p.165). 

A pesquisa de natureza etnográfica tem um processo guiado pelo senso 

questionador do pesquisador e qualquer pesquisador que compreenda bem os seus princípios e 

tenha um questionamento socialmente relevante pode realizar estudos desta natureza. Isso vai 

de encontro ao esquema paradigmático, sugerido por Gamboa (2007), em que o autor salienta 

                                                 
1 Note que descrevemos o trabalho de pesquisa como sendo de inspiração/natureza etnográfica, pois possui 

princípios da etnografia, principalmente, as técnicas de registros. Mas não é uma pesquisa etnográfica, no sentido 

estrito do termo. 
2Fonte: http://www.grupoescolar.com/pesquisa/o-que-e-a-etnografia.html 

 

http://www.grupoescolar.com/pesquisa/o-que-e-a-etnografia.html
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que o ponto de partida de uma pesquisa é dado pela construção de um problema de pesquisa 

dado através de uma necessidade do mundo, como se pode ver Diagrama 1. 

 

DIAGRAMA 1: Esquema paradigmático sugerido como ponto de partida de uma pesquisa. 

 
Fonte: GAMBOA (2007, p.72). 

 

 

Partindo do pressuposto de que a escola é um lugar de conflito de vozes, dentre as 

várias escolhas possíveis para teorizar o objeto examinado, o design metodológico empregado 

para o desenvolvimento deste estudo tem como base a abordagem teórico-metodológica de 

inspiração etnográfica. De acordo com Mattos (2011) ñaquele que sente um grande desconforto 

na boca do estômago com algo que não vai bem na sociedade e que não passa por ele muito 

facilmente, isto ®, se algum fen¹meno est§ ñcaindo malò, (...) este ® o objeto de estudoò (p.31). 

No entanto, Rojo (2006) salienta que não se trata de qualquer problema, mas 

problemas que tenham relevância social suficiente para exigirem respostas teóricas 

 

A questão é: não se trata de qualquer problema ï definido teoricamente ï, mas 

de problemas com relevância social suficiente para exigirem respostas teóricas 

que tragam ganhos e práticas sociais e a seus participantes, no sentido de uma 

melhor qualidade de vida, num sentido ecológico. Assim, não se trata de 

estudar a autoria na escola ou o discurso pedagógico como formação 

discursiva, mas de identificar problemas discursivos em sala de aula que, 

solucionados, podem contribuir para a construção dos conhecimentos, das 

vozes, do dialogismo e dos discursos em sala de aula. (...) (ROJO, 2006, 

p.258).  

 

Este tipo de postura do linguista aplicado subtende um posicionamento e uma 

concepção do conhecimento que revela preocupação com  a repercussão no entorno, ou seja, 

uma produção de conhecimento que contribua para aprimorar a vida humana de algum modo.  

Mundo da 
necessidade

Indagações 
múltiplas

Quadro de 
questões

Problema
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Moita Lopes (1998) apud Rojo (2007a) atenta que a responsabilidade social da pesquisa 

influencia desde o problema estudado até a estrutura da investigação. 

O que se pretendeu neste estudo foi analisar as ações e relações que compõem o 

cotidiano da experiência escolar no interior da sala de aula, a fim de repensar as práticas e 

saberes didáticos, os processos de formação docente, isto é, aprimorar as práticas de ensino-

aprendizagem e colaborar para que novas práticas se instaurem e que não seja feita uma 

pesquisa irrelevante, mas que as observações e trocas instituídas deem lugar a insights e 

verdadeiras contribuições para a formação do professor e para a melhoria do ensino-

aprendizagem de língua materna. 

 

[...] [a pesquisa de inspiração etnográfica] é uma forma especial de operar em 

que o pesquisador entra em contato com o universo dos pesquisados e 

compartilha seu horizonte, não para permanecer lá ou mesmo para atestar a 

lógica de sua visão de mundo, mas para, seguindo-os até onde seja possível, 

numa verdadeira relação de troca, comparar suas próprias teorias com as deles 

e assim tentar sair com um modelo novo de entendimento ou, ao menos, com 

uma pista nova, não prevista anteriormente (MAGNANI, 2009, p.135). 

 

Nesse sentido, a pesquisa em Linguística Aplicada ï LA apoiada em uma 

metodologia de inspiração etnográfica explode a relação da teoria e a prática, pois auxilia na 

compreensão das práticas de interação em sala de aula e nos permite, enquanto linguistas 

aplicados, a reconstru«o ñ[d]os processos e [d]as relações que configuram a experiência 

escolar diária.ò (ANDRÉ, 2012, p.41) e, al®m disso, ñestudar os sujeitos nos seus ambientes 

naturais, pode constituir uma ferramenta poderosíssima para a compreensão desses intensos e 

complexos diálogos intersubjetivos que são as práticas pedagógicasò (FINO, s.d., p.4). Sobre a 

necessidade de se estabelecer a relação entre teoria e prática, Moita Lopes (2006) assinala 

 

[...] é inadequado construir teorias sem considerar as vozes daqueles que 

vivem as práticas sociais que queremos estudar; mesmo porque no mundo de 

contingências e mudanças velozes em que vivemos a prática está adiante da 

teoria (p.31). 

 

 

Uma alternativa para os pesquisadores que se interessam por compreender como 

são as salas de aula enquanto ambientes interacionais de aprendizagem e contextos para o 

discurso, é inspirar-se em pesquisas de natureza etnográfica, como esta que aqui se apresenta. 

Embora haja entre as salas de aulas características bastante semelhantes, o professor Frederick 

Erickson, representante importante e típico da micro etnografia da fala, argumenta que a 
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aparente similaridade entre as salas de aula é enganadora, pois cada sala de aula é regada por 

particularidades  na construção local da interação cotidiana como ambiente de aprendizagem. 

Segundo o professor,  

 

[...] de uma sala para outra há diferenças sutis na organização da interação 

deles com os materiais educacionais. Tais sutilezas fazem diferenças no tom 

e na morale ï na postura e no comprometimento em relação à aprendizagem 

e ao ensino de uma sala para outra, mesmo quando as salas adjancentes são 

frequentadas por alunos da mesma idade e da mesma comunidade, de origem 

linguística e socioeconômica semelhante. Numa sala, o professor pode expor 

e transmitir conhecimento como uma mercadoria possuída por alguém que 

não o aluno. (...) Em outra sala, o professor pode expor, mas, na sua interação 

com os alunos e os materiais did§ticos, pode apresentar o ñsaber escolarò 

como algo que é construído conjuntamente pelos alunos e pelo professor. Em 

outra sala, o professor pode dar poucas aulas expositivas (ERICKSON, 2001, 

p.11). 

 

A sala de aula é o espaço onde se constituem significados e a formação de sujeitos 

sócio históricos. Nela, o pesquisador irá lidar com sujeitos sócio historicamente constituídos 

que se transformam à medida que participam da comunidade à qual pertencem, pois, nesta 

esfera, realidades culturais se constituem, identidades são formadas, práticas escolares 

executadas, significados são apreendidos, incorporados e/ou difundidos a partir das práticas 

sociais colaborativas (cf. CAVALCANTE; JÚNIOR, 2005). O modo como os atores da sala de 

aula desempenham seus papeis nessa esfera refletem as peculiaridades próprias da cultura 

escolar de um grupo específico (FINO, s.d). 

Sylvia Weir (1987)3 apud FINO (s.d) assegura que a cultura da sala de aula é 

compreendida por um ñcacho de coisasò que n«o se separam: a teoria de aprendizagem, escolhas 

metodológicas e métodos de avaliação dos alunos. Ao conhecer a cultura da sala de aula, o 

professor abstrai um conjunto de crenças sobre o seu papel e o que deve ser aprendido e 

ensinado. 

A construção do conhecimento em sala de aula é dinâmica e reflete e natureza 

complexa e multifacetada das decisões e processos articulados pelo professor e aluno(s) 

situados nessa esfera sócio histórico cultural. Destarte, o pesquisador diluirá, desse universo de 

construção de vários discursos (a sala de aula), realidades com novas nuances, saberes 

culturalmente estabelecidos sócio historicamente sedimentados e as representações da realidade 

de mundo daquela comunidade educacional, pois a escola é um ambiente que recepciona 

inúmeros sujeitos, com origens diversificadas, histórias distintas, crenças e opiniões diversas 

                                                 
3WEIR, S. Cultivating Minds ï A Logo Casebook. New York: Harper & Row, 1987.  
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(cultura individual) que levam para os intramuros escolares e colaboram  para a constituição e 

efetivação da cultura escolar de uma determinada sala de aula (cf. CAVALCANTE; JÚNIOR, 

2005). 

A prática metodológica de inspiração etnográfica, na área educacional, é, para nós, 

metodologia viável, pois desvenda ambas instâncias do processo de pesquisa: ños professores-

colaboradores como agentes de construção e reconstrução da realidade da escola e os 

pesquisadores como agentes de mudança e instrumentos de melhorarmente do saber fazer em 

educação (id., p. 53). 

Este trabalho dialoga com a LA e a Análise Dialógica Discursiva ï ADD. A LA 

será tomada com a finalidade de compreender as práticas sociais nas quais a linguagem tem 

papel fundamental, levando em conta os sujeitos da pesquisa, como seres heterogêneos e de 

identidades fragmentadas, visto que presentifica o domínio de práticas sócio históricas. A 

pesquisa de cunho etnográfico, que está diretamente interligada aos estudos antropológicos, em 

que o pesquisador vai a campo, levando em consideração o tempo, o espaço onde as interações 

acontecem.) (CAVALCANTI, 2006; MOITA LOPES, 2006). 

Tendo em vista que o objeto de pesquisa requereu o modelo de pesquisa em campo, 

a observação participante orientada pelo olhar etnográfico foi a metodologia escolhida para 

interpretar o objeto. A escolha da sala de aula como campo para a pesquisa não se deu de forma 

desinteressada, mas, sim, porque é no interior desse espaço físico institucional que ocorre uma 

parcela significativa da interação professor/Livro Didático/aluno(s).  

 

1.1 DA PRODUÇÃO E DA ORGANIZAÇÃO DOS DADOS 

 

Diferentes tipos e formatos de instrumentos de pesquisa podem ser utilizados 

durante a fase de registro dos dados, a saber: entrevistas (estruturadas, semiestruturadas, não 

estruturadas ou informais), relato oral e histórias de vida, entrevistas em grupo (focus group), 

entrevista-diário (diary-interview), redes seriadas (network serials), entrevistas com uso de 

videoteipe, diário de campo, diário pessoal, questionários, análise documental, fotografias e/ou 

gravações em vídeo ou áudio (cf. A11:, 1997; ERICKSON, 2001; REES; MELLO, 2011; A11:, 

2012). Nas palavras de André (2012) 

 

Por meio de técnicas etnográficas (...) é possível documentar o não 

documentado, isto é, desvelar encontros e desencontros que permeiam o dia a 

dia da prática escolar, descrever as ações e representações dos seus atores 

sociais, reconstruir sua linguagem, suas formas de comunicação e os 
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significados que são criados e recriados no cotidiano do seu fazer pedagógico 

(p.41). 

 

Os instrumentos de pesquisa utilizados na execução desta pesquisa foram as 

anotações de campo, gravações e transcrições de áudio, questionário e análise de gêneros do 

discurso. O diário de campo é o instrumento básico de uma pesquisa etnográfica, constituído 

por anota»es feitas pelo etn·grafo ñacerca das observa»es de campo, das conversa»es, 

interpretações e sugestões que ocorrem no campo de pesquisa e que poderão ser usadas no 

futuro para complementar informa»es oriundas de outras fontesò(REES; MELLO, 2011, p.43); 

essas anotações ñpode[m] ser feita[s] por meio de notas de campo condensadas ou expandidas, 

em forma de diários ou relatos, que vão fornecer as bases para uma posterior descrição e 

interpreta«o do que est§ acontecendo no contextoò (id., p.33). 

Esse instrumento foi adotado, neste trabalho, como estratégia metodológica para 

organização do cotidiano em sala de aula. Anotamos e descrevemos tudo aquilo que se mostrou 

como parte cultura escolar dos grupos investigados. Ele funcionou como a minha memória, 

enquanto pesquisadora de campo, pois nele encontra-se acontecimentos observados, sensações 

e inquietações vivenciadas durante o período de observação. 

Sobre as gravações e transcrições de áudio, dentre as principais vantagens desse 

instrumento, está a possibilidade de ouvi-la e estudá-la quantas vezes for necessário. Embora o 

material gravado não registre todos os acontecimentos de um evento, ele constitui uma boa 

representação dos acontecimentos. E serve para que o investigador verifique em detalhes os 

diálogos estabelecidos entre os atores da cultura escolar e relacione com outros dados potenciais 

(anotações de campo, entrevistas, questionário etc.).  Sobre o papel da transcrição para a 

pesquisa nessa área, Duranti (1997 apud LADEIRA, 2007) pondera que transcrever uma 

conversa não é a representação real desta conversa, assim como uma gravação audiovisual de 

uma interação não é, necessariamente, a interação; contudo, a descrição sistemática dos fatores 

espaço-temporais, verbais e gestuais podem gerar novas perspectivas para o entendimento do 

objeto de estudo.  

Foram realizadas gravações em áudio de 22 aulas de Língua Portuguesa, no período 

compreendido entre 23 de Março a 10 de Maio de 2015, doze (12) na turma do 2º Ano  e dez 

(10) na turma 3º ano do Ensino Médio, totalizando, 352 e 179 minutos, respectivamente. O 

gravador de áudio foi colocado em cima da mesa da professora, tendo em vista que era ela quem 

mediava as falas dos aluno(s) através das estratégias didáticas. Para a transcrição das falas, 
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foram utilizadas as convenções adotadas pela Universidade Federal do Rio de Janeiro4 e o 

software Express Scribe Transcription5, a fim de auxiliar a transcrição das gravações. 

O questionário é, na opinião de Rees e Mello (2011) o instrumento mais usado para 

levantar dados sobre o perfil dos participantes ï idade, sexo, profissão, escolaridade etc. ï como 

também para investigar o conhecimento, os hábitos, os interesses, as opiniões, as experiências 

de vida, entre outras particularidades dos participantes da pesquisa. De modo geral, as perguntas 

podem ser de dois tipos: abertas ou fechadas. Utilizamos desse instrumento para apreender 

dados do perfil tanto da professora, quanto dos alunos participantes da pesquisa. 

Finalmente, considerando que dentre os objetivos específicos desse trabalho consta 

conhecer os projetos didáticos autorais do LDP adotado pela escola e do Plano de Aula da 

professora investigada ocorreu a necessidade de utilizar como técnica de pesquisa a análise dos 

gêneros do discurso à luz dos pressupostos bakhtinianos apresentados na obra Estética da 

Criação Verbal. 

Adaptamos o quadro a seguir com base em Bunzen (2009, p.24) para uma melhor 

visualização da relação dos três objetivos específicos da pesquisa com a geração de dados: 

 

QUADRO 1: Relação dos quatro objetivos específicos de pesquisa com a geração de dados. 

OBJETIVOS GERAÇÃO DE DADOS E 

MÉTODOS 

JUSTIFICATIVA  

¶ Conhecer o Projeto Didático 

Autoral do LDP adotado pela escola; 

¶ Conhecer o Projeto Didático 

Autoral do professor investigado. 

Livro Didático adotado e caderno de 

planejamento da professora: análise 

dos gêneros do discurso. 

As aulas de língua materna e a 

análise das unidades didáticas 

possibilitam que o pesquisador 

analise o modo como o Livro 

Didático é recebido em sala de 

aula e como se dá o processo de 

interação entre o professor/Livro 

Didático/aluno(s) e quais 

dinâmicas discursivas adotadas. 

¶ Averiguar como professor e 

aluno(s) se apropriam do Livro 

Didático para a construção do 

projeto didático autoral da aula. 

Professoras e alunos envolvidos na 

pesquisa: gravação em áudio da 

aulas, anotações de campo, 

questionários de pesquisa. 

Fonte: Elaborado pela autora em adaptação ao quadro elaborado por Bunzen (2009). 

 

1.2 CONTEXTO DE PESQUISA 

 

A pesquisa foi realizada no espaço físico de um Colégio Estadual localizado na 

Zona leste de Vitória da Conquista ï Bahia. Atualmente, o colégio atende alunos a partir do 6º 

ano do Ensino Fundamental II até o 3º ano do Ensino Médio regular. No noturno, a comunidade 

                                                 
4 Nos anexos deste trabalho constam as convenções adotadas para a transcrição de falas dos atores da sala de aula. 
5 Software profissional para controle de playback de áudio, que ajuda a transcrever qualquer registro sonoro. Disponível para 

download em: http://www.baixaki.com.br/download/express-scribe.htm#ixzz46VC5ckxp. 

http://www.baixaki.com.br/download/express-scribe.htm#ixzz46VC5ckxp
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conta com a modalidade de ensino da Educação de Jovens e Adultos ï EJA, do eixo formativo 

inicial até o eixo formativo VI, e Ensino Médio regular, de modo que atende àqueles alunos que 

trabalham durante o dia. A escola funciona nos três turnos e possui o total de 37 professores 

efetivos. 

A interlocução com a escola/professora participante desta pesquisa teve início no 

mês de maio de 2014, quando expus o meu projeto de pesquisa e a convidei para ser 

colaboradora, permitindo que eu adentrasse as suas aulas de língua materna com intuito de 

analisar o processo da interação professor/Livro Didático/aluno(s). No entanto, nos deparamos 

com a impossibilidade de investigar o objeto dessa pesquisa, por conta da ausência do LDP, 

que não havia chegado para as turmas de Ensino Médio do noturno nesse ano. 

Esperamos até que os trâmites legais da pesquisa junto ao Comitê de Ética e 

Pesquisa6 fossem realizados, para que, então, eu adentrássemos as salas de aula e iniciasse este 

estudo. Apenas no início do mês de Novembro 2014, o Livro Didático chegou para essas 

turmas, mas a professora investigada optou por utilizá-lo, apenas, no ano seguinte, visto que o 

final do ano letivo estava próximo. 

O período letivo do ano de 2015 teve início no dia 9 de março, no entanto quando 

nos direcionamos ao colégio para solicitar o horário das aulas, fomos informadas, pelo pessoal 

da secretaria, que o horário não estava pronto, que eu retornasse em outro momento, pois na 

primeira semana quase não se tem aula, uma vez que poucos alunos vão à escola e ainda há de 

se organizar algumas pendências administrativas. Na semana seguinte, compreendida entre o 

período de 16 a 20 de março, a professora M.L.M. disse que bastaria que eu iniciasse as 

observações na semana seguinte, a partir do dia 23 de março do corrente ano, porque a primeira 

semana é, fundamentalmente, compreendida por apresentação, entrega de livro, conversa 

informal sobre a disciplina e questões organizacionais (período letivo, prazos e avaliações). 

 

QUADRO 2: Distribuição das unidades no ano 2015. 

UNIDADE  PERÍODO  Nº DE DIAS LETIVOS  

I 09/03 a 10/05 53 

II  19/05 a 06/08 52 

III  07/08 a 17/10 52 

IV 19/10 a 17/12 43 

TOTAL  200 

Fonte: Elaborado pela autora com base no Calendário escolar do Colégio, 2015. 

                                                 
6 O projeto O Processo de Interação Professor, Livro Didático e Aluno(s) no Ensino Médio, inscrito no Certificado de 

apresentação para Apreciação Ética ï CAAE nº31939114.0.0000.0055, recebeu parecer favorável do Comitê de Ética e 

Pesquisa da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia em 30 de junho de 2014. 
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O recorte da observação participante compreendeu o período de 1 (uma) unidade, 

de 09/03 a 10/05 do ano 2015, e deveria ter atendido a observação de 81 aulas (47 em uma 

turma e 34 na outra), mas por vários motivos não foi o que ocorreu. O Quadro 3 descreve a 

quantidade de aulas previstas7 e quantidade de aulas observadas8 em cada turma 

 

QUADRO 3: Descrição das turmas e quantidade de aulas previstas e observadas. 

 

Professora 

Turmas em que 

lecionou em 

2015 

Quantidade de aulas 

previstas à serem 

observadas em cada turma 

Quantidade de aulas 

observadas em cada 

turma  

M.L.M. Humanas B, 2º 

ano e 3º ano do 

Ensino Médio 

47 aulas no 2º ano (12 

aulas geminadas) 

 

34 aulas no 3º ano (6 aulas 

geminadas) 

12 aulas no 2º ano (3 

aulas geminadas) 

 

10 aulas no 3º ano (5 

aulas geminadas) 

Fonte: Elaborado pela autora, 2015. 

 

1.3.1 Espaço e sujeitos da pesquisa 

 

O contexto natural de duas turmas de Ensino Médio, ambas no mesmo colégio e 

com a mesma professora, constitui o espaço da pesquisa. A turma do 2º ano do Ensino Médio, 

possui 49 alunos matriculados, 10 evadidos; dos 39 alunos frequentes, 87,2% (n=34) 

responderam o questionário: a turma é composta por alunos com idade compreendida entre 16 

e 44 anos de idade (cf. Gráfico 1); 70,6% (n=24) são gênero masculino e 29,4% (n=10) do 

feminino; 61,8% (n=21) receberam o Livro Didático adotado e 38,2% (n=13), não o receberam; 

73,5% (n=25) trabalham durante o dia e 26,5% (n=9) não trabalham, mas a maioria destes 

(88,9%, n= 8) optaram pelo estudo no turno noturno por que estão em busca de trabalho no 

diurno e apenas um sujeito (11,1%, n=1) não teve escolha, pois necessita fazer companhia a 

avó idosa que não tem com quem ficar durante o dia. 

 

 

 

 

 

                                                 
7A quantidade de aulas previstas foram calculadas com base no calendário escolar e a distribuição dos dias letivos. 
8A quantidade de aulas previstas não foram alcançadas por motivos vários: professores que solicitam horários, 

ausência de outros professores que fizeram com que a professora M.L.M. ñsubisse o hor§rioò, paralisa»es, 

ñenforcamentoò de dias letivos que antecedem a feriados, pontos facultativos, semana de provas, festividades 

escolares (Dia das Mães, Festa Junina), atestado médico da professora regente, palestras para a comunidade escolar 

organizada pela gestão escolar e viagem da pesquisadora para apresentação de trabalho na 65ª SBPC. 
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GRÁFICO 1: Distribuição dos alunos do 2º Ano do Ensino Médio ï Noturno em relação a idade. 

 
Fonte: Dados colhidos pela pesquisadora, Questionário de Pesquisa aplicado aos Alunos, 2015. 

 

A turma do 3º ano do Ensino Médio consta de 46 matriculados, mas apenas 37 são 

frequentes e 89,2% (n=33) dos alunos aceitaram responder o questionário de pesquisa. Os que 

aceitaram participar, apresentam idade compreendida entre 16 e 45 anos de idade (GRÁFICO 

II); 60,6% (n=20) são do gênero feminino e 39,4% (n=13) do masculino; 100%  (n=33) deles 

receberam o Livro Didático; 75,5% (n=25) trabalham durante o dia e 24,5% (n=8) não 

trabalham, mas a maioria destes (75% n=6) quando optaram pelo estudo no noturno estavam 

trabalhando e continuam em busca de trabalho e 25% (n=2) fizeram a opção de estudar à noite 

por julgarem se adaptar melhor as atividades desenvolvidas nesse turno. 

 

GRÁFICO 2: Distribuição dos alunos do 3º Ano do Ensino Médio ï Noturno em relação a idade.

 

Fonte: Dados colhidos pela pesquisadora, Questionário de Pesquisa aplicado aos Alunos, 2015. 
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A professora M.L.M. é graduada em  Letras Vernáculas, especialista em Teoria e 

Método da Língua Portuguesa, leciona há 26 anos no ensino de Língua Materna, sendo que 18 

deles no Colégio participante da pesquisa. Assume nesse colégio a carga horária semanal de 

20h/semanais e 20h/semanais em outra escola da rede particular de ensino (APÊNDICE B).  

O autores virtuais que compunham a cultura do interior da sala de aula de ambas 

turmas foram Emília Amaral, Mauro Ferreira, Ricardo Leite e Severino Antônio, autores da 

coleção Novas Palavras (Volume 2 e 3) publicado pela editora FTD e aprovado pelo Guias de 

livros didáticos PNLDP 2015 - Ensino Médio9. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
9Cf. AMARAL,E. et al.. Novas Palavras. Vol.2. Editora FTD, 2014. 

AMARAL,E. et al.. Novas Palavras. Vol.3. Editora FTD, 2014. 
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2 PRESSUPOSTOS TEÓRICOS 

 

2.1 GÊNEROS DO DISCURSO NA PERSPECTIVA BAKHTINIANA 

 

Desde o final dos anos 70, no Brasil, os pensamentos de Mikhail Bakhtin passaram 

a exercer grande influência em diversos campos do conhecimento. No século atual, os 

pensamentos bakhtinianos se expandem cada vez mais por meio dos seus escritos e, também, 

do Círculo de Bakhtin10. Assim, para a execução desse projeto, os pensamentos bakhtinianos 

serão imprescindíveis. Visto que na concepção sociológica, a linguagem é o motor que articula 

e organiza as discussões (cf. BAKHTIN, 2009). 

A pluralidade das temáticas abordadas por Mikhail Bakhtin se manifesta na enorme 

quantidade de assuntos dessemelhantes dos quais ele abordou em sua obra nas distintas fases 

da vida (em parceria com o Círculo bakhtiniano): dentre os quais se destaca Estética da Criação 

Verbal, por ter sido um dos livros que mais repercutiu no Brasil, sobretudo na área Educação. 

Nesse capítulo, faremos um apanhado da concepção de Gêneros do discurso instituída por 

Bakhtin (2011). 

ñTodos os diversos campos da atividade humana estão ligados ao uso da 

linguagemò (id., p.261), é com esta citação que Bakhtin inaugura o capítulo sobre os Gêneros 

do Discurso, em seu livro Estética da Criação Verbal. O autor nos remete a reflexão da 

dimensão dialógica intrínseca aos seus pensamentos e faz-nos compreender que os gêneros 

discursivos permeiam o nosso cotidiano e organizam nossa comunicação, pois em tudo que 

fazemos nos valemos de vários gêneros discursivos. 

 

A riqueza e a diversidade dos gêneros do discurso são infinitas porque são 

inesgotáveis as possibilidades da multiforme atividade humana e porque em 

cada campo dessa atividade é integral o repertório de gêneros do discurso, que 

cresce e se diferencia à medida que desenvolve e se complexifica um 

determinado campo (BAKHTIN, 2011, p.262). 

                                                 
10 ñVale lembrarmos que Círculo de Bakhtin: é a expressão cunhada por pesquisadores contemporâneos para se 

referir ao grupo de intelectuais russos que se reunia regularmente no período de 1919 a 1929, do qual fizeram parte 

Bakhtin, Volochínov e Medvedev. Bakhtin faleceu em 1975, Volochínov, no final da década de 1920 e Medvedev, 

provavelmente, na década de 1940. A opção pelo nome de Bakhtin para se referir ao grupo deve-se, em certa 

medida, à autoria de algumas obras de Volochínov (Marxismo e Filosofia da linguagem, por exemplo) e 

Medvedev, atribuídas também a Bakhtin por alguns estudiosos, e pelo fato de a maioria dos textos do Círculo ser 

de autoria de Bakhtin.ò (RODRIGUES; CERUTTI-RIZZATTI, 2011, p.89). 
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De acordo com os ditos desse pensador russo, Gênero é a denominação dada aos 

infinitos e inesgotáveis enunciados11 elaborados pelas diferentes esferas de comunicação da 

l²ngua. Para ele, ñcada enunciado particular ® individual, mas cada campo de utiliza«o da 

língua elabora seus tipos relativamente estáveis de enunciados, os quais denominamos gêneros 

do discursoò (id., p.262, grifos do original). 

 

Um enunciado, para Bakhtin, é um dito (ou escrito, ou mesmo pensado) 

concreto e ¼nico, ñirrepet²velò, que gera significa«o e se vale da 

língua/linguagem para sua materialização, constituindo o discurso. Pode ser 

uma simples interjeição ou meneio de cabeça, assim como uma frase, um texto 

escrito completo ou um romance. O que define são suas fronteiras, ou seja, 

tudo que leva à alternância dos falantes (ROJO; BARBOSA, 2015, p.17). 

 

Essa é a natureza verbal comum dos gêneros a que o autor se refere: a relação 

intrínseca dos gêneros com os enunciados (vinculada à atividade social), ou seja, a natureza 

sócio ideológica e discursiva dos gêneros. Os gêneros se constituem historicamente a partir de 

novas situações de interação verbal da vida social que vão se estabilizando, relativamente, no 

interior das várias esferas sociais que determinam o conteúdo temático, o estilo e a construção 

composicional dos enunciados. Portanto, constata-se que os gêneros estão ligados às situações 

sociais da interação e qualquer mudança na dinâmica dessa interação ocasionará mudanças no 

g°nero, ou seja, ñcada g°nero est§ vinculado a uma situa«o social de intera«o t²pica, dentro 

de uma esfera social; tem sua finalidade discursiva, sua própria concepção de autor e 

destinat§rioò (RODRIGUES, 2004, p. 423). 

Os gêneros do discurso são caracterizados em dois tipos: primários e secundários. 

Os gêneros secundários surgem nas condições de um convívio cultural mais complexo e 

organizado e os gêneros primários se constituem na comunicação discursiva imediata, no 

âmbito da ideologia do cotidiano (as ideologias informais) (BAKHTIN, 2011).  

 

A diferença entre os gêneros primário e secundário (ideológicos) é 

extremamente grande e essencial, e é por isso mesmo que a natureza do 

enunciado deve ser descoberta e definida por meio da análise de ambas as 

modalidades; apenas sob essa condição a definição pode vir a ser adequada à 

natureza complexa e profunda do enunciado (e abranger  as suas facetas mais 

importantes); (id., p.264). 

 

                                                 
11Bakhtin (2010) define enunciado como unidade real da comunicação discursiva, uma vez que o discurso só existe 

na forma de enunciados concretos e singulares, pertencentes aos sujeitos discursivos de uma ou outra esfera da 

atividade. 
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A partir da concepção de enunciado, Bakhtin (2011) estabelece diferenças entre o 

enunciado e a oração. O autor destaca que o enunciado é uma unidade do discurso, é concreto, 

e a oração é uma unidade convencional da língua (sistema), um elemento abstrato. Além disso, 

o enunciado é um elo na cadeia da comunicação discursiva que não pode ser separado dos 

precedentes e nem tampouco dos subsequentes ï um enunciado sempre responde outros 

enunciados que o antecederam e pressupõe uma atitude responsiva dos seus interlocutores.  Não 

se pode apagar do enunciado a sua relação com o contexto, pois ele está intimamente ligado a 

uma situação real de interação. 

Um traço constitutivo do enunciado e, assim, dos gêneros do discurso é o seu 

endereçamento, ou seja, o destinatário do enunciado, pois, conforme aponta Bakhtin (2011), 

ñCada g°nero do discurso em cada campo da comunica«o discursiva tem a sua concep«o 

t²pica de destinat§rio que o determina como g°nero.ò (p.301). S«o quest»es cruciais para 

determinar a escolha do gênero enunciado, a escolha dos procedimentos composicionais e 

estilo, mas para isso faz-se necessário levar em conta quem é o destinatário. 

 

Portanto, o direcionamento, o endereçamento do enunciado é sua 

peculiaridade constitutiva sem a qual não há nem pode haver enunciado. As 

várias formas típicas de tal direcionamento e as diferentes concepções típicas 

de destinatários são peculiaridades constitutivas e determinantes dos 

diferentes gêneros do discurso (BAKHTIN, 2011, p.305). 

 

Feito um breve apanhado na concepção de gênero discursivo na concepção 

bakhtiniana, compreenderemos o LDP e a Aula como gêneros do discurso através de retomadas 

conceituais e sinalizações das características que os tornam como objeto cultural, ou seja, sócio 

históricos construídos para atender as demandas da esfera escolar. 

 

2.1.1 A aula como sistema de gêneros: LDP, Plano de aula e Exercícios de Fixação 

 

De acordo com estudo previamente realizado por Bazerman (2009) um sistema de 

gêneros compreende os múltiplos gêneros utilizados por pessoas que trabalham juntas de uma 

forma unificada, e também as relações padronizadas que se estabelecem na produção, 

circulação e uso desses documentos. Se pensarmos, por exemplo, na sala de aula, veremos que  

 

O conjunto de gêneros escritos por um professor de uma determinada 

disciplina pode consistir em um programa da disciplina, exercícios escritos, 

anotações pessoais sobre leituras, anotações para dar aula e planos de aula, 

questões de exames, avisos por e-mail para a turma, respostas individuais a 
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questionamentos e comentários de alunos, comentários e notas sobre produção 

escrita dos alunos, e boletins de notas ao final do semestre. Alunos dessa 

mesma disciplina teriam um conjunto de gêneros de certa forma diferente: 

anotações sobre o que foi dito nas palestras e aulas, anotações sobre as leituras, 

esclarecimentos nas fichas de trabalhos solicitados e no programa da 

disciplina, questionamentos e comentários para o professor e/ou colegas de 

turma por e-mail, anotações sobre pesquisa bibliográfica e coleta de dados 

para tarefas, rascunhos de trabalhos e cópias de trabalhos, respostas dos 

exames, carta de solicitação de revisão de nota (BAZERMAN, 2009, p.32-3). 

 

O discurso em sala de aula não é simplesmente uma conversa sobre tópicos, mas 

uma interlocução que põe em circulação significações específicas sobre objetos de ensino, cria 

interlocutores com lugares e papéis específicos, rotinas, inteiramente relacionados aos estilos 

enunciativos dos docentes que podem ou não mediar aprendizagens significativas (ROJO, 

2007b) 

Essa interlocução é escolar, e, logo, organiza-se em atividades didáticas. Estas 

atividades não se esgotam na troca de turnos ou nos padrões interativos mais 

frequentes, mas são sequencias de ações complexas, hierarquizadas, que 

envolvem diversas modalidades de linguagem e diferentes vozes, que colocam 

em cena outros textos/discursos, entre outras coisas, por meio do suporte 

semiótico material do ensino, seja ele fala/lousa/giz, seja livro didático, sejam 

outros materiais trazidos pelo professor (Id., p.346). 

 

  

Nesta perspectiva, em sala de aula, vimos que esta esfera está repleta de múltiplos 

gêneros e que este tem uma função e um propósito dentro do contexto social da comunidade 

escolar. Ele serve para realizar ações propostas pelos interlocutores e representam objetivos e 

ações específicas relativamente estáveis. E, cabe ao professor, em uma sala de aula, definir os 

gêneros e atividades a serem utilizados e a partir daí criar oportunidades e expectativas de 

aprendizagem. 

 

2.1.1.1 A discursividade do LDP 

 

Embora tenhamos a impressão de que as discussões referente ao Livro Didático de 

Português ï LDP tenham se esgotado,  visto que  ele tem sido objeto de estudo desde a década  

de 6012, fato é que o seguinte questionamento ainda é polêmico: o LDP é um enunciado do 

gênero do discurso, no sentido bakhtiniano, ou um suporte de textos didatizados em gêneros 

                                                 
12 Bunzen (2005b) mostra que embora o Livro Didático tenha sido tomado como objeto de estudo de várias pesquisas, desde a 

d®cada de 60, estas t°m enfoque de cunho avaliativo, pois: ñ...se traarmos o perfil metodol·gico e epistemol·gico da maioria 

desses trabalhos, observaremos que eles normalmente apresentam um caráter  essencialmente avaliativo, ou seja, procuram 

avaliar os objetos de ensino, os aspectos gráficos e metodológicos e/ou os conteúdos ideológicos veiculados nos livros didáticos 

de l²ngua com um ñolharò de ci°ncia moderna que busca, muitas vezes, apenas uma ñvigil©ncia epistemol·gicaò, utilizando 

aqui o termo proposto por Chevallard (1991).ò (p.11) 
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diversos? O LDP, hoje, pode ser analisado por divergentes correntes teóricas, dentre elas: a 

corrente que o analisa como suporte (cf. MARCUSCHI, 200313 e 2008) e a corrente que o 

considera um gênero discursivo (cf. BUNZEN, 2005a; SOUZA e VIANA, 2011; TEIXEIRA e 

SOUZA, 2012). Compartilhamos do pensamento que o assume como um gênero discursivo: é 

consenso, para nós e esses autores, que o LD é não somente um suporte de textos didatizados, 

mas também um gênero do discurso complexo. 

Conforme Bunzen (2005b, p. 26), ña defesa de tal posicionamento deve-se, 

principalmente, ao fato de considerarmos o conceito de gênero do discurso de base sócio 

hist·rica e discursivaò. Nesse sentido, o Livro Didático ® visto como ñuma forma/modo de 

interação verbal criado no âmbito de determinada esferas da atividade humana, constituídas 

sócio-historicamente e que reflete as condições específicas e as finalidades de cada uma das 

suas esferas de origem e circula«oò (id., p.27). 

Um dos pontos que nos faz admitir o LD como um gênero discurso tem a ver com 

a função deste objeto, pois eles são os que produzem o enunciado14, no sentido bakhtiniano do 

termo, para uma determinada geração; enunciados estes, ñcuja fun«o social ® re(a)presentar 

para cada geração de professores e estudantes o que é oficialmente reconhecido, autorizado 

como forma de conhecimento sobre a língua(gem) e sobre as formas de ensino-aprendizagemò 

(BUNZEN, 2005b, p.11). 

Os autores dos livros didáticos se juntam com outros agentes envolvidos no 

processo de edição para selecionar/negociar determinados objetos de ensino, elaborar os 

capítulos e apresentar conhecimentos sobre a língua materna e modos de construir o saber 

coletivamente. 

Por meio dos impressos do LDP, encontramos semiotizados e veiculados uma parte 

dos saberes escolares; esse gênero discursivo configura-se como referência daquilo que pode 

ser dito nas aulas de língua materna, visto que ele ñé um locus de recontextualização do discurso 

pedagógico e um meio autorizado de transmitir, como um gênero do discurso secundário15 e 

                                                 
13ñSabemos que h§ quem trate o Livro Didático como gênero, mas aqui o livro será decididamente visto como suporte, com 

argumentos a serem apresentados adiante. Seguramente, o Livro Didático é um suporte bem diverso do que uma revista 

semanal. Não só os destinatários e os objetivos do Livro Didático e da revista semanal são diversos, mas também as esferas de 

atividade discursiva s«o outras.ò (MARCUSCHI, 2003, p.14). 
 
15ñAqui ® de especial import©ncia atentar para a diferena essencial entre os g°neros discursivos prim§rios (simples) e 

secundários (complexos) ï não se trata de uma diferença funcional. Os gêneros discursivos secundários (...) surgem nas 

condições de um convívio cultural mais complexo e relativamente muito desenvolvido e organizado (...) No processo de sua 

formação eles incorporam e reelaboram diversos gêneros primários (simples), que se formaram nas condições da comunicação 

discursiva imediata.ò (BAKHTIN, 2011, p.263) Como se v° a divis«o feita por Bakhtin leva em considera«o as esferas 

comunicativas de uso da linguagem: os gêneros primários são aqueles mais ligados às esferas sociais cotidianas, enquanto que 

os secundários estão relacionados às esferas sociais de atividades mais complexas, como é o caso das escolas, das editoras e do 

PNLD. 
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não apenas como um objeto portador de textos didatizados: um suporteò (BUNZEN, 2005b, 

p.28)ò. 

Está claro, para nós, que a produção do LDP são réplicas às sugestões dos 

documentos oficiais através das políticas linguísticas implícitas16. Dentro da concepção de 

linguagem que assumimos e orienta este estudo, os aspectos éticos da linguagem, como ação 

humana que afeta as relações sociais, inserem a dimensão da responsividade do autor do Livro 

Didático quando da apresentação da avaliação do livro pelo grupo de especialistas do Ministério 

da Educação, publicado no Guia de livros didáticos. Assim podemos reconhecer e extrair quais 

vozes são replicantes, quando do percurso de seleção do Livro Didático adotado pelas 

instituições de ensino. 

 

[...] na produção do LDP são replicadas as sugestões dos documentos oficiais 

e as orientações teórico-metodológicas e editoriais da avaliação oficial dos 

LDP (...). Nesse processo, está envolvido também um movimento de 

(re)construção e de (re)significação de determinados objetos que estão, muitas 

vezes, numa arena de lutas e conflitos sociais e políticos, perpassados pelos 

fios ideológicos de seus agentes de produção (TEIXEIRA, 2011, p. 6). 

 

Na filiação dos estudos bakhtinianos, ao explorar o encadeamento dialógico entre 

Livro Didático/autor/política linguística, ressaltamos que a compreensão de um 

discurso/enunciado/palavra é sempre acompanhada da atitude responsiva ativa de seu 

enunciador, com concordância ou discordância. O próprio enunciador é respondente da 

ininterrupta cadeia enunciativa, validando o princípio dialógico e a presença do outro em 

alteridades, configurando-se a compreensão responsiva ativa, em que o reconhecimento de si 

se dá pelo reconhecimento do outro. Ressaltamos, assim, esse aspecto da escrita bakhtiniana, a 

réplica e responsividade dos enunciados, da palavra em produção concreta de interação para 

extrair essas vozes, pois, segundo Bakhtin (2011), 

 

A obra, como a réplica do diálogo, está disposta para a resposta do outro (dos 

outros), para a sua ativa compreensão responsiva,  que pode assumir diferentes 

formas: influência educativa sobre os leitores, sobre suas convicções, 

respostas críticas, influência sobre seguidores e continuadores; ela determina 

as posições responsivas dos outros nas complexas condições de comunicação 

discursiva de um dado campo da cultura. A obra é um elo na cadeia da 

comunicação discursiva; como a réplica do diálogo, está vinculada a outras 

obras ï enunciados: com aquelas às quais ela responde, e com aquelas que lhe 

                                                 
16A PoL Implícita visa expor e/ou firmar uma língua e intervir no seu status. Por exemplo, os programas, parâmetros, 

orientações e recomendações etc, são utilizados como modo de orientar o trabalho e o currículo do professor e sempre carregam 

a concepção de ensino de língua materna, que são transmitidos ao público alvo (TORMENA, 2007, p.21).  
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respondem; ao mesmo tempo, à semelhança da réplica do diálogo, ela está 

separada daquelas pelos limites absolutos da alternância dos sujeitos do 

discurso (p. 279). 

 

Outro ponto a ser considerado para a construção de um gênero discursivo tem a ver 

com a relação dialógica autor/destinatário. Com base nos estudos bakhtinianos, apreende-se 

que todo enunciado resulta da articulação de três elementos: autor,  tema do enunciado e 

destinatário (FERREIRA, 2013). Quando, em seu texto Gêneros do discurso, Bakhtin (2010) 

estabelece comparações entre a oração (unidade da língua) e o enunciado (unidade da 

comunicação discursiva), ele afirma que o traço essencial/constitutivo do enunciado ® ño seu 

direcionamento a algu®mò (p.301) e apresenta os diferentes formatos de destinat§rio 

 

[...] pode ser um participante-interlocutor direto do diálogo cotidiano, pode 

ser uma coletividade diferenciada de especialistas de algum campo especial 

da comunicação cultural, pode ser um público mais ou menos diferenciado, 

um povo, os contemporâneos, os correligionários, os adversários e inimigos, 

o subordinado, o chefe, o inferior, um superior, uma pessoa íntima, um 

estranho, etc.; ele também pode ser um outro totalmente indefinido, não 

concretizado (em toda sorte de enunciados monológicos de tipo emocional) 

(id., p.301). 

 

Desse modo, com base nos pressupostos bakhtinianos, apreendemos que o que 

determina a modalidade de destinatário é o campo da atividade humana e da vida a que tal 

enunciado se refere e disso dependem a composição e o estilo do enunciado. De acordo com o 

teórico russo, todo ato comunicativo pressupõe um sujeito constitutivamente duplo: o eu que 

enuncia e um tu implícito que responde (BAKHTIN, 2011).  

Todo enunciado que se destina a alguém é proferido por alguém, esse alguém é 

tratado por Bakhtin (2010) como uma esp®cie de autor: ñPara se tornarem dial·gicas, as 

relações lógicas e concreto-semânticas devem (...) materializar-se, ou seja,  (...) devem tornar-

se discurso, ou seja, enunciado, e ganhar autor, criador de dado enunciado cuja posição ela 

expressaò (p.210 ï grifos do original). No mesmo texto, o autor ainda diz que podemos não 

saber nada do autor fora do enunciado, visto que a autoria de um enunciado pode ser diversa e 

que pode ser produto de apenas um sujeito ou do trabalho coletivo de pessoas.  

Vemos que o autor e o seu destinatário são partes fundamentais para a sua 

constituição de um enunciado e que, no caso do LDP, os autores são compreendidos por aqueles 

que deixam entrever sua forma composicional e seu estilo direcionados para uma geração de 

destinatários (os professores e alunos que integram a comunidade) e recepcionarão o Livro 

Didático enquanto objeto cultural no âmbito escolar.  
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As práticas de linguagem, por serem sócio históricas construídas, assumem esferas 

de atividade distintas, não são sempre as mesmas e se modificam em função do tempo e do 

espaço. Nesse sentido, se cada sociedade se organiza por conjunto de práticas que se modificam 

de lugar para lugar, período histórico para período histórico, cultura para cultura, no espaço 

escolar não é diferente, pois 

 

É na e para a instituição escola, por exemplo, que o aluno vai entrar em 

contato com certas práticas sociais: responder chamada, fazer provas, escrever 

redações, apresentar seminário etc. E também nesta e para esta esfera que 

vão surgir gêneros do discurso diversos, sempre sujeitos a mudanças, como: 

carteira de estudante, boletins, relatórios, provas, agendas escolares, aulas, 

atlas, livros de caligrafia, cartilhas, tabuadas, livros didáticos, apostilas, 

seminários etc (BUNZEN, 2005b, p.36 ï grifos do original). 

 

Conforme salienta Bakhtin (2010) os gêneros discursivos são infinitos e 

inesgotáveis e, por isto, evidencia-se que os enunciados produzidos por esse objeto cultural não 

são os mesmos desde sempre, mas que esses se alteram em função do tempo, espaço e 

interlocutores (editores, documentos, professores e alunos). Esse aspecto é tratado por Viana 

(2011) quando a autora salienta que esses materiais didáticos tendem a sofrer alterações com o 

decorrer do tempo 

 

Se traçarmos o histórico17 do LD no Brasil, veremos, ao longo dos anos, quão 

grandes foram as transformações pelas quais ele passou. Essas modificações 

do LD confirmam a compreensão que devemos ter para ele quando 

consideramo-no [sic] como um objeto dinâmico e sócio-histórico, logo, um 

enunciado em gênero que passa por um acabamento discursivo (p.48). 

 

                                                 
17 ñDesde o in²cio do s®culo XX at® os anos 50, percebemos praticamente a utiliza«o, nas escolas, de antologias e Gramáticas, 

escritas normalmente por ñestudiosos autodidatas da l²ngua e de sua Literatura, com sólida formação humanística, que a par de 

suas atividades profissionais (eram médicos, advogados, engenheiros e outros profissionais liberais) e do exercício de cargos 

públicos, que quase sempre detinham, dedicavam-se tamb®m ao ensinoò (Soares 2001a: 214). Apenas em meados dos anos 50, 

a partir de uma mudança na própria configuração do sistema educacional brasileiro, observamos que os livros escolares de 

Língua Portuguesa começam a adquirir uma nova roupagem. Soares (2001a) indica alguns fatores externos que contribuíram 

para a consolidação do gênero do discurso que conhecemos hoje como LDP, como a mudança de perfil dos alunos devido à 

democratização da escola pública e um recrutamento mais amplo de professores recém-formados. Além disso, podemos apontar 

a mudança significativa no perfil de autores de livros didáticos que passam a ser produzidos por professores especialistas. 

Conforme Soares (1996:60), ñtalvez seja justamente a cria«o de Faculdades de Filosofia, nos anos 30, que explique porque, a 

partir dos anos 50, os livros didáticos para o Ensino Médio passem a ser produzidos por professores licenciados que então se 

fazem autoresò. Fato que pode ser visto como um ind²cio de como o g°nero aula comeou tamb®m a influenciar a pr·pria 

estrutura e alguns aspectos discursivos do LDP. Com essa mudança no perfil dos autores, deixamos de ter apenas Gramáticas 

que não tinham um caráter puramente didático, pois não possuíam comentários pedagógicos ou atividades; ou as antologias 

que traziam apenas uma seleção de textos literários consagrados, mas sem uma preocupação com comentários, explicações, 

exercícios ou questionários. E é nessa direção que os LDPs começam, por exemplo, a incluir exercícios e a dar informações 

mais detalhadas para o professor. Inicia-se, assim, um processo de configuração didática, ainda presente em muitos manuais: 

exercícios de vocabulário, de interpretação de texto, de redação e de Gramática. As escolas ñdeixamò, ent«o, de utilizar uma 

Gramática e uma coletânea de textos (seleta, antologia) e os conteúdos gramaticais e textos literários começam a conviver em 

um gênero só. O momento histórico, social e econômico fez com que houvesse uma hibridação, a nosso ver, entre os gêneros 

antologia, Gramática e aula de Língua Portuguesa na constru«o de um ñnovoò manual escolar.ò (BUNZEN, 2005, p. 38-39). 
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Se tratando da noção de gênero do discurso como espaço dinâmico, em 

ñpermanente mobilidade, movimento e transforma«oò (BUNZEN, 2005b, p.38), outro ponto 

a ser considerado, além do destinatário e da esfera, na dinâmica de produção desse gênero é a 

sua capacidade de hibridização, transformação, inversão, deslocamento, tal qual verificou-se 

no percurso histórico do Livro Didático: diferentes temas, estilos e formas composicionais. 

Outro ponto que nos afasta do pensamento defendido por Marcuschi (2003, 2008) 

é o fato de assumirmos como um gênero do discurso constituído por outros textos em gêneros 

diversos e intercalados, bem como ocorre no romance: na telenovela, por exemplo, encontramos 

intercalados aos diálogos entre os personagens, canções, documentários, propagandas, notícias, 

cartas etc. Compartilhamos do pensamento de Bunzen (2005b) quando o autor instaura que 

 

É justamente o encaixamento/a intercalação de textos em gêneros diversos e 

imagens com o texto didático produzido pelos autores que lhe dá um 

alinhamento, uma unidade enunciativo-discursiva e que nos possibilita vê-lo 

como um gênero do discurso. Não podemos esquecer, por exemplo, que os 

textos em gêneros diversos que vão compor o LDP não são escolhidos ao 

acaso, mas são intencionalmente trazidos para compor as unidades didáticas 

produzidas para ensinar um determinado objeto (p.45).  

 

Em análise empenhada por Bueno (2002) em sua dissertação de mestrado, Gêneros 

da mídia impressa em livros didáticos para os 3° e 4° ciclos do Ensino Fundamental, a autora 

mostra a estrutura do Livro Didático e a relação deste com os gêneros, e chega a conclusão de 

que ñn«o ® o Livro Didático que serve de suporte para o estudo de um gênero social, mas o 

gênero social, transformado em escolar, que serve como um dos meios de o Livro Didático 

mostrar o conte¼do sacralizado como relevanteò(p.150). Vejamos um fragmento das conclus»es 

da autora, após análise empreendida em sua pesquisa 

 

Em nossa análise, primeiramente, vimos que os textos de gêneros da mídia 

aparecem retextualizados, ou seja, sofrem uma modificação para se 

adequarem ao LDP.  

O processo de retextualização didática dos textos de gêneros da mídia, 

conforme capítulo 4, consiste em:  

ü acrescentar-lhes ilustrações ou explicações;  

ü cortar-lhes partes e às vezes fazer o acréscimo de outras; 

ü trocar-lhes o título;  

ü não apresentá-los em colunas como aparecem em jornais ou revistas; 

ü e não manter os recursos gráficos empregados em sua publicação 

original. 

Além da retextualização, encontramos também adaptações dos textos, textos 

muito antigos para exemplificar os gêneros atuais e forte preocupação em 

definir o gênero ou reduzi-lo a algumas de suas características. 
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Para melhor compreendermos essa discussão, vejamos o seguinte enunciado de um 

gênero do cotidiano, painel de publicidade de campanha de segurança no trânsito, na Figura 1, 

cuja fun«o social ñoriginalò ® conscientizar uma parcela da popula«o brasileira, 

motoqueiros(as), sobre o uso do capacete para segurança no trânsito. 

 

FIGURA 1: Painel de publicidade da Campanha de Segurança no trânsito. 

 
FONTE: AMARAL,E. et al.. (2013a, p. 202) 

 

Convido ao leitor a perceber, através da Figura 2, que o painel publicitário 

apresentado na Figura 1, se intercalado ao gênero discursivo LDP, ñpode ser abordado nas suas 

interfaces com as funções enunciativas que deseja imprimir e com os conceitos disciplinares a 

ele atinentes ò (SOUZA; VIANA, 2011, p.1). 
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FIGURA 2: Painel de publicidade intercalado no discurso autoral dos autores de LDP. 

 
Fonte: AMARAL,E. et al., (2013a, p. 202) 

 

A Figura 2 mostra a explicação do painel publicitário na relação entre a teoria e a 

prática, para tornar significativo o conhecimento linguístico construído ao longo do Capítulo 1 

da Gramática, referente as classes gramaticais, especificamente dos Pronomes. Os autores desse 

LDP iniciam a subseção didática ï ñPonto de partidaò ï apresentando o contexto de produção 

do texto em forma de painel publicitário e em seguida eles passam a fazer uma reflexão sobre 

o emprego do pronome no enunciado do gênero apresentado, a fim de atender o objetivo 

didático de compreender a função da ambiguidade na publicidade e os efeitos causados pelo 

uso do Pronome Demonstrativo isso; por conseguinte, os autores iniciam outra subseção 

didática ï ñAgora ® sua vezò ï sugerem outro gênero intercalado ao LDP, a placa de um bar, 
































































































